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RESUMO 

 
O objetivo do presente relato de experiência foi descrever trechos dos relatos dos estudantes universitários, 
participantes da pesquisa “Mentoria universitária entre pares com uso de  role-play” e que participaram 
também do Projeto de Extensão denominado “A extensão comunitária como ferramenta de (trans)formação 
humana e social no envelhecimento“, bem como identificar conteúdo relacionado à eficácia da mentoria. A 
metodologia utilizada foi relato de experiência, que tem por finalidade compartilhar vivências sob perspectiva 
acadêmica. Foram utilizados 2 relatos sobre a experiência no projeto. Os estudantes assinaram o TCLE para 
que pudessem ser utilizados seus relatos. Como resultados parciais, percebe-se que a mentoria pode 
proporcionar momentos para expressão de competências e conhecimentos dos estudantes, favorecendo o 
reconhecimento das habilidades existentes e de desenvolvimento de potencialidades. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Instituição de Ensino Superior;  Mentoria universitária; Mentorado. 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

A mentoria é um processo que proporciona momentos de trocas de experiências. 
Essas trocas ocorrem entre uma pessoa que possui conhecimentos práticos ao longo de 
suas vivências, sejam acadêmicas e/ou profissionais, com outra pessoa que é iniciante na 
área. Este processo pode ser considerado uma estratégia, que contribui na adaptação do 
iniciante ao ambiente acadêmico, integrando estudantes de diferentes períodos, por 
exemplo (MULLEN; KLIMAITIS, 2021; FONSECA; AGUIAR; BRITO, 2019).  

Este processo promove o compartilhamento de conhecimentos práticos referente 
ao contexto acadêmico, na construção da carreira e desenvolvimento pessoal. No âmbito 
acadêmico, proporciona momentos de acolhimento frente aos obstáculos acadêmicos e 
emocionais. E por isso, favorece o sentimento de pertencer à uma comunidade, com esta 
socialização proposital (MULLEN; KLIMAITIS, 2021; WEHNER et al., 2021). 

O fortalecimento de competências organizacionais, comunicacionais e psicossociais, 
e o desenvolvimento destas, promovem a percepção de autoconfiança aos mentorados, ao 
longo do processo de mentoria. Este fortalecimento acontece pela troca de conhecimentos 
e práticas na interação entre mentor e mentorado (BURGESS; DIGGELE; MELLIS, 2018; 
OCOBOCK et al., 2021). 

Visto isso, destaca-se a necessidade de ocorrer um vínculo bom e saudável entre o 
mentor e mentorado, pois este vínculo é base para que o processo de mentoria se sustente. 
Sendo assim, proporciona a abertura e acolhimento necessários para o iniciante mentorado 
(MARSHALL et al., 2022). 

O mentor e mentorado devem encontrar-se com regularidade durante o tempo de 
mentoria, para que sejam reconhecidas as habilidades e aptidões do mentorado, bem como 
os pontos a desenvolver. Nesta etapa, são traçados os objetivos a serem alcançados, 
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visando a mobilização do mentorado de maneira a atingir os resultados esperados para a 
construção de carreira, acadêmica e/ou profissional (BURGESS; DIGGELE; MELLIS, 
2018). 

Tendo em vista isso, tem-se por objetivo deste estudo, descrever trechos dos relatos 
de experiência enviados pelos mentorados participantes de um Projeto de Extensão e, 
identificar os conteúdos relacionados à eficácia ou não do processo de mentoria. Sendo 
assim, serão utilizados recortes de trechos dos relatos de duas mentoradas, que de alguma 
maneira, relacionam ao processo vivenciado por parte dos participantes. 
 

2 METODOLOLGIA 
 
O relato de experiência visa compartilhar através da escrita, vivências práticas em 

um determinado contexto, com profissionais e estudantes. Estas vivências descrevem o 
conhecimento adquirido e aplicado, os procedimentos realizados, os participantes 
envolvidos e os resultados obtidos (MUSSI, FLORES e ALMEIDA, 2021). 

Portanto, este relato de experiência discorre sobre as vivências acadêmicas de 
estudantes iniciantes na graduação em Psicologia da Universidade Cesumar, no papel de 
mentorados ao longo do desenvolvimento e execução de um Projeto de Extensão. Essas 
vivências acadêmicas descritas, objetivaram a construção de vínculo entre estudantes 
veteranos e calouros, visando proporcionar a integração entre os mesmos e favorecer a 
adaptação acadêmica. 

Os alunos que enviaram o relato, assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE), via online para participar da pesquisa  “Mentoria universitária entre 
pares com uso de Role-play”.  

       
3 RESULTADOS PARCIAIS 

 
O Projeto de Extensão denominado “A extensão comunitária como ferramenta de 

(trans)formação humana e social no envelhecimento“ teve como objetivo conectar 
estudantes universitários e um grupo de idosas da comunidade em uma relação 
intergeracional. Essas idosas se reúnem semanalmente em um local para fazer várias 
atividades artísticas, esportivas e culturais. Neste local, estudantes de graduação e pós-
graduação planejaram e organizaram encontros com objetivo de interagir e promover bem-
estar para as mesmas, durante a ocorrência do Projeto de Extensão. 

Esses estudantes cursam graduação em Psicologia e Medicina de uma Instituição 
de Ensino Superior (IES) e, também participaram do Projeto de Ensino denominado 
“Introdução ao Psicodrama”, que ocorreu às quartas-feiras no período da tarde ao longo do 
primeiro semestre de 2023. 

Os estudantes participantes dos referidos projetos, que estavam em algum período 
ou ano de formação mais avançado na graduação, foram convidados a participar como 
mentores de estudantes iniciantes, durante a ocorrência do projeto de extensão. E os 
estudantes que estavam nos primeiros períodos da graduação, foram convidados a serem 
os mentorados. 

Foram duas as participantes que fizeram um relato de experiência que serão 
analisados neste estudo. Com intuito de preservar a identidade, as mesmas serão 
identificadas como A1 e A2 ao longo da descrição.  
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Visto que, dentre as competências possíveis de se desenvolver no processo da 
mentoria, estão as competências psicossociais e comunicacionais (BURGESS; DIGGELE; 
MELLIS, 2018), a A1 discorre o seguinte: 

“Eu tinha grandes problemas para manter uma comunicação 
razoável com as pessoas…só sei que…comecei a participar de 
projetos (na universidade)...esse ponto e vários outros foram 
trabalhados e desenvolvidos drasticamente”.  

Como é possível perceber, o envolvimento do mentorado no processo, possibilita 
que ele desenvolva habilidades comunicacionais e psicossociais por meio das interações 
durante o envolvimento no projeto. Sendo competências necessárias para sua construção 
na carreira acadêmica e profissional. A respeito desse aspecto da carreira, Ocobock et al. 
(2021), afirma a importância da mentoria para a carreira acadêmica, quando ela é 
formalizada e proporciona esse acompanhamento em um recorte de tempo.  

A A2 relata o seguinte: “por estar, ainda, no início do curso contribui apenas com 
diálogos e descontração”. Este trecho pode ser relacionado com o aspecto psicossocial e 
comunicacional que a mentoria proporciona. A mesma se encontra no primeiro período de 
graduação, e por mais que afirme que sua contribuição no processo se limitou à “diálogos 
e descontração”, percebe-se que o processo oportunizou a expressão destas competências 
e de potenciais. Para Burgess, Diggele e Mellis (2018), a mentoria promove o fortalecimento 
de competências psicossociais, identificados nos trechos recortados. 
 
4 CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 

 
Considera-se até o momento do estudo, que o processo de mentoria fornece um 

espaço para que o mentorado expresse suas aptidões, sejam elas de caráter psicossocial, 
comunicacional ou técnico. Mas também, promove espaço para que desenvolva seus 
potenciais intrínsecos, com fim o seu crescimento. 
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